


História da Cidade Universitária

“Armando de Salles Oliveira” (CUASO)

Delimitação da área do Campus da CUASO

Em junho de 1 935, o governador do estado de São Paulo, Armando de Sal les
Oliveira, nomeou uma comissão presidida pelo primeiro reitor da USP, Prof.
Reynaldo Porchat, para estudar a localização da Cidade Universitária, que
deveria reunir numa única área as escolas da USP, que se encontravam em sua
maioria em instalações provisórias espalhadas por diversos locais da cidade de
São Paulo.

Após anos de estudos e discussões, a Cidade Universitária “Armando de Sal les
Oliveira” CUASO foi criada a partir de duas áreas principais: inicialmente da
gleba entre a Adutora de Cotia e o Ribeirão Jaguaré (destacada da antiga
Fazenda Butantan ) , em 1 941 , e posteriormente da gleba desapropriada entre a
nova e a velha Estrada de Itu, em 1 944, perfazendo aproximadamente
4.700.000,00 m², o equivalente aos 200 alqueires paulistas previstos na criação
da comissão presidida pelo reitor.

Implantação do Campus

No ano de 1 944, foi criada a comissão para a construção da Cidade
Universitária – mesmo ano em que o Instituto de Pesquisas Tecnológicas, IPT,
Condômino da CUASO, iniciou as obras do seu Laboratório de Ensaios na Cidade
Universitária. Esta comissão gerou a formação do Escritório Técnico que elaborou
os primeiros projetos para construção dos prédios no campus.

A construção da Cidade Universitária sempre esteve relacionada aos investimentos
do Governo Estadual, que dependia da Programação dos Investimentos Públicos e
do Apoio à Educação, recursos estes inconstantes, resultando em descontinuidade
na execução das obras. Os principais períodos de construção foram:

Primeira fase: de 1 951 a 1 953, durante a gestão do Reitor Ernesto de Moraes
Leme, na qual se destaca a construção do prédio da Reitoria;

Segunda fase: de 1 960 a 1 963, durante a gestão do Reitor Antônio Barros de
Ulhôa Cintra. Nesse período tiveram início as obras dos edifícios principais da
Escola Politécnica;

Terceira fase: de 1 969 a 1 973, gestão do Reitor Miguel Reale. Nove unidades
foram criadas, com destaque para a Faculdade de Fi losofia, Letras e Ciências
Humanas, Insti tuto de Psicologia, Faculdade de Educação e Insti tuto de Física;

Quarta fase: 1 988 a 1 991 , gestão do Reitor José Goldenberg. Essa fase é
marcada por obras de limpeza e recuperação da Torre Universitária e do espelho
d’água, na Praça do Relógio.

Em 28 de Agosto de 1 956, o então governador Jânio Quadros assinou uma lei
que deu o nome de “Armando de Sal les Oliveira” à Cidade Universitária. Em
1 960, é insti tuído o Fundo para Construção da Cidade Universitária, viabi l izando
maior agi l idade das decisões e iniciando uma das fases áureas de construção no
campus. Dez anos depois, com diversas unidades de ensino funcionando na
CUASO e cada vez mais necessidades relacionadas à infraestrutura, são criados,
a partir do fundo existente, o Fundo de Construção da Universidade de São Paulo
e a Prefeitura da Cidade Universitária, que ao longo dos anos seguintes deram ao
campus sua configuração atual.

Fonte: O Espaço da USP: Presente e Futuro, publicação da Prefeitura do Campus
da USP em comemoração ao cinquentenário da Universidade, 1985.
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LOCAIS DE REALIZAÇÃO
DO 39º CONGRESSO

Plenárias, secretaria do congresso,
tesouraria, imprensa e lan house
CDI: Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues, 31 0

Grupos de Trabalho:
FFLCH: Av. Prof. Lineu Prestes, 338

Importante:

No sábado, 8 de fevereiro, após 1 4h, o acesso ao

campus será restrito à Portaria 1 .

Os participantes do Congresso terão acesso ao

campus identificando-se com o crachá do evento.



TOQUE AQUI PARAABRIR O MAPA

Mapa da cidade de São Paulo
com marcações exclusivas
para os congressistas

No campus*:

• Praça da Reitoria – (11 ) 3091 -3556;
• Praça das Agências Bancárias – (11 ) 3091 -4488;
• Hospital Universitário – (11 ) 3091 -3536.

* As frotas operam de segunda a sexta-feira, das 07h00 às
23h00, e aos sábados, das 07h00 às 1 7h00.

Fora do campus:

Telefone: (1 1 ) 3023-4562

Em Pinheiros próximo ao Hotel Golden Tower:

Telefone: (1 1 ) 381 5-3521

Pontos de taxi mais próximos

https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1fPLqZaXg247f_R1rY2MIs3Y_rOdNxhQn&hl=pt-BR%22%20width%3D%22640%22%20height%3D%22480%22&ll=-23.52898562271988%2C-46.60720504999995&z=12


1 80 Delegacia da Mulher
1 81 Disque Denúncia
1 90 Polícia Mil i tar
1 92 Ambulância
1 93 Corpo de Bombeiros

DELEGACIA DE POLÍCIA

1 4º Distrito Policial - Pinheiros
R. Dep. Lacerda Franco, 372
Telefone: (11 ) 3032-3433

Drogamix Pinheiros
R. Teodoro Sampaio, 221 5
(11 ) 3032-5402

Farmácias Pague Menos
R. Teodoro Sampaio, 1 946

Drogasil
Av. Pedroso de Morais, 1 1 93
(11 ) 9731 3-8763

Droga Raia
R. Alvarenga, 1 351
(11 ) 3032-4741

Drogarias

Telefones de emergência



Telefones e endereços úteis
(locais mais próximos)

Bares com música ao vivo

Ó do Borogodó
Rua horácio Lane, 21 - tel. (1 1 ) 3360-0303
http: //fb.com/odoborogodobar/

Casa Barbosa
Rua Rui Barbosa, 559
http: //fb.com/barbosabixiga/

Casa de Francisca
Rua Quintino Bocaiúva 22 - tel. (1 1 ) 3052 0547
http: //casadefrancisca.art.br

Al Janiah
Rua Rui Barbosa, 269
https://www.al janiah.com.br

Jazz nos Fundos
Rua Cardeal Arcoverde, 742
http: //jazznosfundos.net/

JazzB
Rua General Jardim 43
http: //jazzb.net/

http://fb.com/odoborogodobar/
http://fb.com/barbosabixiga/
http://casadefrancisca.art.br
https://www.aljaniah.com.br
http://jazznosfundos.net/
http://jazzb.net/


Instituto Tomie Ohtake
Rua Coropés 88
tel. (1 1 ) 2245-1 900
http: //www.institutotomieohtake.org.br/

Instituto Moreira Salles
Avenida Paulista, 2424
tel. 2842-91 20
https://ims.com.br

Japan House
Av. Paulista, 52
tel. 3090-8900
https://www. japanhouse. jp/saopaulo

Pinacoteca de São Paulo
Praça da Luz, 2
tel. (1 1 ) 3324-1 000
http: //pinacoteca.org.br/

Museu da Casa Brasileira
Av. Faria Lima, 2705
tel. (1 1 ) 3032-3727
https://mcb.org.br

Masp
Avenida Paulista, 1 578
tel. (1 1 ) 31 49-5959
https://masp.org.br/

CCBB São Paulo
Rua Álvares Penteado, 11 2
tel. (1 1 ) 311 3-3651
http: //culturabancodobrasil .com.br/portal/sao-paulo/

Shopping Eldorado
Av. Rebouças, 3970
www.shoppingeldorado.com.br

Shopping VillaLobos
Av. das Nações Unidas, 4777
www.shoppingvil lalobos.com.br

Exposições

Museus

Shoppings

http://www.institutotomieohtake.org.br/
https://ims.com.br
https://www.japanhouse.jp/saopaulo
http://pinacoteca.org.br/
https://mcb.org.br
https://masp.org.br/
http://culturabancodobrasil.com.br/portal/sao-paulo/
www.shoppingeldorado.com.br
www.shoppingvillalobos.com.br


Instituto Chão
Rua Harmonia, 1 23
http: //fb.com/institutochao

Armazém do Campo
Alameda Eduardo Prado, 499
https://www.fb.com/ArmazemDoCampoProdutosDaTerra/

Produtos agroecológicos, orgânicos
e da agricultura famil iar

Mercado municipal / supermercado

Mercado Municipal de Pinheiros
R. Pedro Cristi , 89
(11 ) 351 8-9096

Pão de Açúcar
R. Teodoro Sampaio, 1 933
Telefone: (1 1 ) 3087-3900

Quiron Agência de Viagens e Turismo
R. Fernão Dias, 1 25
Telefone: (1 1 ) 3937-4700

Portobello Agência de Viagens e Turismo
R. Francisco Leitão, 469
Telefone: (1 1 ) 3061 -1 708

Monumento Viagens e Turismo
R. dos Pinheiros, 342
Telefone: (1 1 ) 3060-5688

Agências de viagens e Turismo

https://www.fb.com/ArmazemDoCampoProdutosDaTerra/
http://fb.com/institutochao



